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Resumo: Este trabalho tem como foco as questões específicas da área de música do Enade (Exame 
Nacional de Desempenho Estudantil) de 2009. As perguntas de partida são: como se organizam as 
perguntas do conteúdo específico no Enade para os cursos de música? Qual a sua relação com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) específicas da área? A metodologia de trabalho adotada foi 
a pesquisa documental, buscando tendências no conteúdo das questões do Enade seguindo catego-
rias emergidas das DCNs, a política de avaliação vigente, assim como os dados em si. Os resultados 
apontam que o Enade 2009 é um teste baseado no conhecimento do tipo memorizado e registrado 
de maneira verbal ou na partitura, o que não está de acordo com as próprias diretrizes em que se 
fundamenta a construção curricular que o Enade avalia, que se foca em competências. Por fim, as 
conclusões aqui chegadas pretendem fornecer subsídios para a reflexão e para o repensar a avaliação 
em larga escala em música.

Palavras-chave: Enade. Avaliação em música. Avaliação em larga escala.

Abstract: This paper focuses on the 2009 specific music questions of the Enade (National Exam of 
Students Performance), a Brazilian large-scale assessment that assesses undergraduate programs. 
The research questions are: how the specific music questions of the Enade are organized in the test? 
Which are the relationships between the test and the National Curricular Guidelines (DCNs) for Music 
undergraduate programs? A research protocol based on document analysis research was carried out. 
Results show that 2009 Enade is a test based on root-type of knowledge, and is registered verbally or 
with music sheet. The previous results do not agree with the guidelines that guide the music under-
graduate program design, because they should be built on abilities and competencies. Lastly, conclu-
sions intend to feedback ways to rethink music large scale assessment.

Keywords: Enade. Music assessment. Large scale assessment.

Resumen: Este estudio se enfoca en las preguntas específicas del área de música del Enade (Examen 
Nacional del Desempeño Estudiantil) del 2009. Las cuestiones de investigación son: ¿cómo son orga-
nizadas las preguntas las preguntas de contenido específico en el Enade para los cursos de música? 
¿Cuál es su relación con las Directrices Curriculares Nacionales (DCNs) específicas del área? La 
metodología de trabajo adoptada fue la investigación documental, buscándose las tendencias en los 
contenidos de las preguntas del Enade, siguiendo las categorías surgidas desde las DCNs, desde la po-
lítica evaluativa vigente, y desde los mismos datos. Los resultados apuntan que el Enade 2009 es una 
prueba basada en el conocimiento del tipo memorizado y registrado de modo verbal o en la partitura, 
lo que está en desacuerdo con las mismas directrices en las que se fundamenta el diseño curricular 
que el Enade evalúa, la cual se enfoca en competencias. Por ende, las conclusiones que aquí se llegan 
pretenden proporcionar insumos para la reflexión y para el replanteamiento de la evaluación en larga 
escala en música.

Palabras clave: Enade. Evaluación en música. Evaluación en larga escala.
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Palavras de abertura
Como parte das políticas de avaliação nacionais, o Brasil possui a lei do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) (Brasil, 2004a), 
que funciona como uma sequência do antigo “Provão”,1 porém mais completa, 
envolvendo não só uma prova, mas um processo mais amplo que inclui a acre-
ditação dos cursos – as avaliações in loco realizadas pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (Inep). Um dos pontos-chave do Sinaes 
foi a instituição do Exame Nacional de Desempenho Estudantil (Enade), que 
é uma prova em larga escala realizada anualmente incluindo diferentes áreas 
de conhecimento e suas respectivas graduações. Os resultados do Enade mui-
tas vezes são utilizados para contrastar e comparar a realidade nacional com 
a internacional, além de se tornar uma ferramenta que gestores e políticos 
têm à disposição para emitir juízos de valor. Dessa forma, o Enade se torna 
um componente curricular obrigatório aos estudantes de graduação que tem 
como propósito gerar uma avaliação formativa dos currículos e cursos de gra-
duação (Brasil, 2004a). Este trabalho tem, portanto, como temática central as 
questões específicas de música do Enade na sua edição de 2009 e sua relação 
com as normativas legais vigentes para formação de profissionais dessa área.

Um dos objetivos do Enade é gerar as informações sobre o desempenho 
dos estudantes para que as instituições de ensino superior (IES) possam moni-
torar e melhorar suas propostas curriculares; além disso, é um mecanismo de 
aferição de uma possível qualidade dos cursos de graduação. O exame está 
organizado em ciclos de três anos, com a área da música no segundo ano 
desse ciclo; até o momento, a participação da área da música no Enade se deu 
nos anos de 2006, 2009 (bacharelados e licenciaturas), e 2011, 2014 e 2017 
(apenas licenciaturas). Queiroz (2012), explica que a presença da música no 
Enade funciona como uma estratégia (até de cunho político) que baliza a área 
e a coloca no mesmo patamar de importância das outras áreas no nível supe-
rior – o que, no futuro, pode gerar um efeito cascata para os outros níveis de 
ensino. Conforme diz o pesquisador, “essa premissa parte da constatação que 
qualquer área de conhecimento que almeje um espaço institucional legiti-
mado precisa estar conectada com as diretrizes reguladoras e com os objeti-
vos educacionais definidos por essas políticas” (Queiroz, 2012, p. 38).

Por outro ladro, uma questão que surge nos diálogos que tenho com docen-
tes e especialistas da área e divide opiniões é a respeito da validade da partici-
pação de estudantes de música no Enade, dada que essa linguagem da arte é 
etérea e sem corpo concreto; somente sua notação escrita e as reflexões decor-
rentes do fenômeno sonoro são passíveis de serem registrados numa prova que 
tem como base a linguagem escrita. Em outras palavras, a música tem uma 
natureza prática que é alcançada através do fazer musical, fruto de um saber 

1	 “Provão” era o nome popular dado ao Exame Nacional de Conhecimento, instituído nos anos 1990 através da 
Lei nº 9.131/1995 (Brasil, 1995). Dada a sua natureza de medição quantitativa sem promover insumos para mu-
danças curriculares e institucionais, ou seja, mudanças formativas, ele foi muito criticado e gerou muitos debates 
sobre a função da avaliação na educação superior. Quando se iniciou o governo Lula, esse debate deu origem, em 
2004, à lei do Sinaes (Verhine; Dantas; Soares, 2006).
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musical que não é concreto e não consegue ser traduzido, em sua totalidade, 
com recursos gráficos. O que gera a divisão de opiniões é, precisamente, o fato 
de o exame do Enade ser construído com base na linguagem verbal escrita, o 
que não consegue explicar a música e limita a sua avaliação. Sobreira (2013, 
p. 9) argumenta que o perigo dos exames em larga escala como o Enade é que, 
por basear-se puramente no quantitativo, “não expressam necessariamente os 
conhecimentos adquiridos pelos estudantes. Dessa forma, ocorre a simplifica-
ção de um processo (avaliação) que é complexo e indispensável à ação escolar”, 
o que se traduz na pedagogia do exame (Esteban, 2012 apud Sobreira, 2013) 
ou na cultura escolar ou cultura do exame (Borne, 2017; Salinas, 2002).

Paralelamente a isso, a área de educação musical carece de estudos sobre 
avaliação em larga escala, ao mesmo tempo que a literatura da área da avaliação 
carece de estudos sobre a música e a educação musical. Num recente estudo de 
Lima, Ambrosio, Ferreira e Brancher (2019, p. 89), que realizaram uma exten-
siva revisão sistemática da literatura sobre o Enade e o Enem, os autores con-
cluíram que as “análises são limitadas, geralmente usando estatística descri-
tiva, e focam, principalmente, em dados socioeconômicos e notas dos exames”.

Ao consultar a literatura específica sobre o Enade, é possível encontrar 
publicações sobretudo nas áreas da saúde (Noro; Roncalli; Medeiros; Farias-
-Santos; Pinheiro, 2017; Santos; Afonso, 2017) e das ciências sociais aplica-
das (Dias; Porto; Nunes, 2016; Feldmann; Souza, 2016). Na área da música,  
Queiroz (2012) e Sobreira (2013) falam de avaliação e políticas públicas, tocando 
no assunto do Enade tangencialmente, porém não se focam ou não abordam 
de forma sistemática o teor/conteúdo das provas, e como elas se relacionam 
com as propostas curriculares derivadas da legislação brasileira vigente sobre 
a construção curricular.

Na totalidade dos escritos consultados entre os temas abordados, desta-
cam-se: as mudanças que o exame teve em relação ao seu pensamento inicial da 
política do Sinaes; o desempenho de estudantes e sua relação com a nota obtida 
no Enem; o enfoque de memorização da prova escrita em comparação ao caráter 
(inicialmente) formativo e por competências previsto no Sinaes; o uso das notas 
do Enade como elemento de marketing institucional, entre outros (Bittencourth; 
Viali; Casartelli; Rodrigues, 2008; Dias; Porto; Nunes, 2016; Feldmann; Souza, 
2016; Rothen; Nasciutti, 2011; Sobreira, 2013; Verhine; Dantas; Soares, 2006).

Diante desse quadro, desenvolveu-se uma pesquisa que teve como propó-
sito analisar as questões específicas de música nas cinco edições do Enade já 
mencionadas. As perguntas que guiaram a pesquisa foram: como se  organi-
zam as perguntas do conteúdo específico no Enade para os cursos de música? 
Qual a sua relação com as DCNs específicas da área de música?

Para viabilizar metodologicamente a pesquisa, a organização e análise dos 
dados foi dividida em cinco etapas, uma por cada edição do Enade. O presente 
trabalho se foca nos resultados que obtive com a prova aplicada em 2009.2  

2	 Outros resultados já podem ser consultados, como a análise da prova de 2006 (Borne; Juvêncio, 2018), 2011 
(Borne, 2020) e de 2017 (Borne; Hora; Silva, 2020).
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A meta ao ter as cinco análises concluídas é realizar uma comparação e con-
traste de todos os resultados obtidos e gerar elementos-guia de retroalimenta-
ção para a compreensão e construção de avaliações que efetivamente avaliem 
o estudante e o currículo, e não apenas meçam conhecimentos memorizados.

Delimitações metodológicas
Para realizar este estudo, foram delimitadas algumas características que 

guiaram os percursos seguidos. Para começar, o olhar dado não se inclina 
definitivamente a uma abordagem qualitativa ou quantitativa, devido a que 
o que se propõe não é apenas responder o quanto ou o como, mas inter-re-
lacioná-los, buscando criar sentido sobre as questões do Enade e sua vincu-
lação com os documentos oficiais empregados em nível nacional. Poder-se-ia 
dizer que é uma pesquisa mista, contemplando aspectos mais amplos que o 
qualitativo e o quantitativo (Peña Vera; Pirela Morillo, 2007). Como estratégia 
metodológica, esta pesquisa é concebida como uma análise documental que, 
segundo Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) é fundamentada em fontes pri-
márias, ou seja, fontes que não receberam tratamento analítico ou científico 
prévio. Nesse caso, as fontes primárias são as provas do Enade (a seção de 
questões específicas da área de música), e, neste artigo, a prova de 2009.

Por outro lado, também segui as macrorregras propostas por Peña Vera 
e Pirela Morillo (2007) para a análise documental: a) omissão de informações 
com pouca importância; b) seleção dos elementos textuais relevantes; c) gene-
ralização propositiva de conceitos e de novas informações; d) a integração das 
informações, deduzindo, induzindo e gerando conceitos mais gerais e totais 
do discurso. Resumidamente, a análise desse conteúdo (questões do Enade) 
adota três conjuntos de ações: 1) reduzir os dados; 2) organizar e apresentar 
esses dados a partir das unidades que busca dar sentido entre eles; 3) elabo-
rar conclusões e in(ter)ferências.

Os dados primordiais, que são as questões específicas de música do 
Enade, foram organizados em tabelas a partir de algumas unidades de análise 
(Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009) e, a partir destas, realizaram-se processos 
de análise de conteúdo e análises formais (Clausó García, 1993) através de uma 
perspectiva pragmática (Peña Vera; Pirela Morillo, 2007). O processo metodoló-
gico anterior significa buscar as relações entre texto e contexto, ou seja, entre 
o Enade e a legislação vigente. Para a análise, as questões foram organizadas 
e contrastadas com os eixos definidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Cursos de Graduação (DCNs) de música (Brasil, 2004b, p. 2), que orga-
niza o perfil profissional do músico a partir de três eixos. As DCNs dos cursos 
de música foram publicadas no ano de 2004 (Brasil, 2004b), e definem que as 
estruturas curriculares da graduação em música devem estar baseadas em nos 
eixos de conteúdos: básicos, específicos e teórico-práticos. A eleição de usá-las 
como parâmetro de organização e contraste no presente estudo se dá porque 
as questões específicas do Enade são elaboradas tendo como base as próprias 
DCNs. Ou seja, nada mais lógico analisar as questões do Enade, que finalmente 
avalia a proposta curricular das IES, com base no documento norteador para 
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que as IES criem seus próprios currículos. Além disso, vinculei esses eixos a 
campos do saber musical em sub-eixos (pensados a partir de um estudo sobre 
currículos de graduação em música de Borne, 2017), conforme tabela abaixo:

Tabela 1: Eixos e sub-eixos da análise de dados.

Eixo Sub-eixo

A. Conteúdos Básicos

A1. Cultura, arte, filosofia, sociologia

A2. Educação musical (teoria, epistemologia, métodos)

A3. Fundamentos da educação

B. Conteúdos Específicos

B1. Conhecimento geral de música

B2. Harmonia e contraponto

B3. Lecto-escritura, percepção e teoria musical

B4. Análise e formas musicais

B5. História musical, etnomusicologia e musicologia 
histórica

B6. Composição e improvisação

C. Conteúdos  
Teórico-Práticos

C1. Estágio e prática de ensino

C2. Performance musical

C3. Tecnologia e música

C4. Pesquisa

Fonte: DCNs para graduação em música (Brasil, 2004b) e dados da pesquisa articulados com o estudo de Borne (2017).

Ainda sobre o processo de organização dos dados, cabe salientar que 
eles foram organizados com o apoio de três músicos-pesquisadores do grupo 
de pesquisa MusA-UFC, que tiveram a função de juízes. Um juiz realizou a 
organização prévia dos dados de cada prova do Enade em tabelas do Excel, e 
estas foram revisadas pelos outros dois juízes que, em reunião do grupo, con-
firmavam ou redistribuíam os dados. Por fim, outros fatores também foram 
pensados na hora de organizar os dados. Nesse sentido, os seguintes aspectos 
foram verificados:

•	 o uso ou não de partitura ou outra notação musical nas perguntas 
e nas respostas;

•	 tipologia das perguntas (que são definidas pelo próprio Inep): asser-
ção-razão, interpretação com resposta única, e múltipla resposta;

•	 caráter do item: lógico, de memorização ou reflexivo;
•	 contextualização musical ou social da pergunta;
•	 diferentes ênfases da graduação em música que teriam mais pro-

babilidade de responder o item em questão.



Qual conhecimento musical queremos? Uma análise das questões específicas de música do Enade 2009

Revista da Abem   v. 29, 2021 105

Análise dos dados
Iniciarei as análises com a parte formal das perguntas, para depois pas-

sar a ver o conteúdo. O primeiro aspecto que trago são os modos de construção 
das perguntas, que são predefinidos pelo Inep em três categorias: asserção-
-razão (AR), interpretação com resposta única (IRU) e resposta múltipla (RM). 
Cada um desses itens demanda mais ou menos tempo de reflexão para res-
ponder a pergunta. Na totalidade das questões específicas de música, temos a 
seguinte distribuição: 19% para asserção-razão; 22% para interpretação com 
resposta única; e 29% para resposta múltipla.

Figura 1: Tipos de pergunta. Fonte: dados da pesquisa.

Agora, vejamos alguns exemplos característicos dessa tipologia na prova 
de 2009:3

(Tipo: interpretação com resposta única).

3	 Para não repetir diversas vezes as fontes das questões ao longo do documento, optei por delimitar isso nesta 
nota. Todos os exemplos aqui listados foram retirados da prova de música do Enade de 2009, que pode ser aces-
sada no site do Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2009).



Qual conhecimento musical queremos? Uma análise das questões específicas de música do Enade 2009

Revista da Abem   v. 29, 2021 106

(Tipo: asserção-razão)	 (Tipo: resposta múltipla)

A grande maioria das perguntas são do tipo IRU, que são perguntas mais 
diretas e que permitem correlações mais objetivas de maneira geral, como o 
exemplo da questão 14. Isso, inclusive, é abordado no curso de elaboradores 
de questões do Banco Nacional do Inep, com a indicativa de que as questões 
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de IRU são mais rápidas de serem respondidas. Por outro lado, o excesso 
de perguntas tipo AR e RM pode inviabilizar a realização da prova completa 
na duração estipulada, dado o tempo que geralmente se usa para responder 
esses tipos de perguntas. Por essa razão, os coordenadores de cada área de 
elaboração de questões buscam fazer um equilíbrio nas tipologias das per-
guntas com intuito de não sobrecarregar os estudantes.4

Um segundo ponto que atentei na prova foi a presença de partitura nas 
perguntas ou nas respostas. Na edição de 2009, nenhuma prova tinha par-
titura nas respostas; no entanto, em 33% das perguntas uma partitura era 
apresentada, e 67% prescindia do seu uso.

Figura 2: Presença de partitura na pergunta.  
Fonte: dados da pesquisa.

A partitura, apesar de polêmica nas discussões atuais da educação 
musical como um todo (como em Pereira, 2014), dado que geralmente é um 
fator vinculado a uma dominação e colonização do conhecimento (advindo 
da música ocidental europeia), é um dos poucos elementos concretos que a 
música possui, como comentado anteriormente sobre a questão etérea pró-
pria da linguagem. Por essa razão, especulo que a sua presença e uso numa 
prova massiva também sirva para demarcar o lugar e a especificidade do 
conhecimento musical frente às outras áreas. Além disso, o conhecimento 
da partitura, usualmente aprendido em matérias como linguagem ou teoria 
musical, pode revelar o nível de exigência de um determinado currículo sobre 
o domínio desse registro, além de ser um elemento importante no desenvolvi-
mento de outras habilidades que envolvam a escrita musical, como a análise 
ou a harmonia musical (Borne, 2017). Dessa forma, a partitura na pergunta 
(como observado na questão 14 acima ou na 34 abaixo) na prova do Enade de 
2009 geralmente faz referência a um conteúdo do eixo B (Conteúdos Específi-
cos), que é a maioria nessa edição – como será tratado mais adiante.

4	 Essa informação toma como base a minha experiência como elaborador de questões do Enade desde 2014 e 
os diálogos com outros elaboradores desde então. No entanto, por haver assinado um termo de confidencialida-
de, não posso (e não podemos) referenciar algum documento publicado pelo Inep.
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Outro ponto importante foi definir a prevalência do caráter que assu-
mem as perguntas. Foram estabelecido três tipos de caráter, inclusive inter-
conectando-os, dado que uma mesma questão pode ter um caráter misto:  
a) analítico, com perguntas que incitavam a análise de um contexto musical 
ou social (como a questão 34 acima, que vincula obras aos seus contextos 
histórico-musicais); b) reflexivo, onde se apresentam situações sobre as quais 
o estudante deve refletir com base nas suas próprias experiências para res-
ponder a pergunta (questão 19); e c) de memorização, que foca em conhe-
cimentos declarativos que são memorizados sobre a música, sem necessa-
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riamente passar por um processo analítico ou reflexivo (por exemplo, saber 
que a frequência da nota Lá central é de 440 Hz, ou como os exemplos das 
questões 22 e 23 abaixo).

Figura 3: Caráter das perguntas.  
Fonte: dados da pesquisa.

Os dados mostram 33% de perguntas de memorização, 30% de tipo 
analítico, 11% de reflexivo, 11% de analítico-de memorização, 11% reflexi-
vo-de memorização e 4% de analítico-reflexivo. Como se pode notar, há uma 
prevalência em questões de natureza analítica ou de memorização (puras 
ou combinadas), perfazendo mais de 1/3 cada. É interessante notar que as 
perguntas do tipo reflexivo geralmente se vinculam a questões sociais da 
música, sua transmissão ou ensino, particularmente oriundos dos campos 
da educação musical e da etnomusicologia (como as questões 19 ou 24). Já 
os conhecimentos mais vinculados à linguagem musical e aspectos históricos 
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da música erudita são construídas com questões analíticas ou de memoriza-
ção (questões 14 ou 34).

Adentrando o teor de cada pergunta, sigo para a sua vinculação com 
as DCNs, nos seus eixos e sub-eixos. Observemos os gráficos a seguir, onde 
vemos a distribuição quantitativa das perguntas segundo os eixos das DCNs 
(A – Conteúdos Básicos; B – Conteúdos Específicos; C – Conteúdos Teórico-
-Práticos):

Figura 4: Relação eixos das DCNs-questões.  
Fonte: dados da pesquisa.
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A1. Cultura, arte, filosofia, 
sociologia
A2. Educação musical
A3. Fundamentos da educação
B1. Conhecimento geral de 
música
B2. Harmonia e contraponto
B3. Lecto-escritura, percepção 
e teoria musical
B4. Análise e formas musicais
B5. História musical, etnomusi-
cologia e musicologia histórica
B6. Composição e improvisação
C1. Estágio e prática de ensino
C2. Performance musical
C3. Tecnologia e música
C4. Pesquisa

Figura 5: Relação sub-eixos-questões. Fonte: dados da pesquisa.

Na Figura 4, vemos a distribuição de 12% de questões do eixo C – Con-
teúdos Teórico-Práticos, 19% do eixo A – Conteúdos Básicos, e 69% do eixo B 
– Conteúdos Específicos. A primeira informação que salta à vista é a massiva 
prevalência do eixo B, que se enfoca nos conhecimentos específicos de música: 
sua quantidade é superior à soma dos eixos A+C. Vendo mais detalhadamente, 
vemos que a maioria dos sub-eixos (A1, A3, B1, B4, B6, C1, C2, C3 e C4) tem 
pouquíssima frequência (entre 0 e 3), e apenas quatro desses sub-eixos (A2, 
B2, B3 e B5) concentram a maioria das questões. Importante destacar que B2 
e B3 são parte de um corpus curricular muitas vezes chamado de linguagem 
musical, que possui grande carga horária em currículos de música (Borne, 
2017; Pereira, 2014). O conceito de habitus conservatorial cunhado por Pereira 
(2014) parece fornecer pistas para explicação. Segundo o autor, há uma pre-
valência ou dominação de conteúdos geralmente atribuídos ao contexto do 
conservatório musical – que, como o nome diz, conserva a tradição musical e 
seu modelo de ensino, baseado na partitura, na prática exaustiva e nas aulas 
tutoriais –, o que pode estar em desacordo a determinados contextos musicais.

Por outro lado, a transversalidade curricular, ou até a interdisciplina-
ridade, que poderia ser trabalhada com questões que abordassem conheci-
mentos não declarativos ou mesmo nas questões de linguagem musical que 
perpassam mais de uma área, não figura na prova de 2009.

Somado a isso, os conhecimentos práticos (eixo C) quase não são ava-
liados no Enade, o que reforça a preocupação já levantada da dificuldade de 
avaliar um saber iminentemente prático e etéreo (ou sem corpo concreto) com 
uma prova textual. Vamos tomar como exemplo o sub-eixo C2, de perfor-
mance musical. Num teste em larga escala que pudesse abarcar questões não 
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verbais, seguramente se avaliaria a execução e interpretação musical através 
do fazer musical ao vivo ou gravado, utilizando rubricas ou baremas avalia-
tivos predeterminados como os critérios avaliativos. No entanto, aí teríamos 
dois desafios: o logístico e o educacional. Logisticamente, como seria possível 
avaliar a interpretação musical de milhares de estudantes a cada três anos? 
Educacionalmente, como esses critérios avaliativos efetivamente representa-
riam a diversidade musical do Brasil e, mais além, como os músicos estariam 
sendo preparados durante sua formação, seria unicamente para se sobressair 
no Enade ou seria para poder interpretar a música em toda sua completude? 
Essa complexidade dos diversos fatores pode ser extrapolada a outras áreas 
da música, como a própria parte auditiva da linguagem musical, a prática 
musicológica, as competências docentes e educacionais, etc.

Um último ponto sobre os sub-eixos que chama a atenção é que, no eixo 
A, há uma prevalência considerável de questões referentes ao campo da educa-
ção musical (A2). A educação musical, como área, é tida como multidisciplinar 
desde a sua origem (Kraemer, 2000). É interessante que, se não fosse pelas 
questões próprias da educação musical, o eixo B estaria ainda com mais pre-
dominância que os outros eixos, reforçando que o saber musical é um saber 
vinculado quase que exclusivamente à linguagem e à história da música.

Essa prevalência do sub-eixo A2 nos leva a quais ênfases de graduação 
em música teriam mais facilidade de responder a determinada pergunta, ou se 
todas as áreas de formação apresentariam a mesmas possibilidades. Por ênfase 
se entende aquela proposta curricular que direciona a formação do estudante 
desde o seu ingresso na graduação, o que é muito comum em música. Orga-
nizei os dados em seis possíveis ênfases: licenciatura, performance, composi-
ção, regência, etnomusicologia e musicologia. Cabe detalhar que não há gra-
duação no Brasil nas áreas de etnomusicologia e musicologia, apenas oferta 
de pós-graduação; ainda assim, optou-se por deixar esses campos na análise, 
dado que alguns estudantes já se direcionam a eles na própria graduação 
e, consequentemente, surgem perguntas com temáticas acordes. Por outro 
lado, saliento que regência 
não teve nenhuma pergunta 
especificamente relacionada 
na prova de 2009, como 
mostra a Figura  6, e tal-
vez isso se deva à natureza 
prática do fazer do regente. 
Ainda na Figura 6, vemos 
que 4% são da área de com-
posição, 7% de musicologia 
e outros 7% de performance, 
11% de etnomusicologia, 
18% de licenciatura e 53% 
das questões poderiam ser 
respondidas por pessoas de 
qualquer área.

Figura 6: Ênfase.  
Fonte: dados da pesquisa.
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Um ponto ao mesmo tempo interessante e preocupante da prova de 2009 
é o fato de que apenas pouco mais de 50% dela poderia ter sido respondida 
por um estudante de qualquer ênfase, já a outra metade se divide dentro das 
ênfases. É claro que um graduando de uma determinada ênfase pode possuir 
o conhecimento e responder algo de outra, porém isso não é a regra. Vejamos 
a questão 19 anterior: ela é própria do campo das licenciaturas (que, por 
sinal, prevaleceu em 18% da prova), porém de que maneira os graduandos 
das outras ênfases poderiam possuir o conhecimento sobre as metodologias 
de ensino da música sem ter cursado os componentes curriculares específi-
cos dessa ênfase e, então, responder à pergunta? Somente se eles tivessem 
realizado alguma formação externa. No entanto, essa formação externa não 
é o foco avaliativo do Enade, mas sim os conhecimentos adquiridos durante 
a formação inicial institucional e formal. O mesmo pode ser visto na questão 
25 acima, com teor típico da licenciatura e da performance, ou na questão 16 
abaixo, própria da ênfase composição musical.

A análise anterior nos dá o vislumbre que a prova do Enade tem um 
grande desafio ao necessitar abarcar toda a diversidade do campo da música 
nas suas perguntas, ao mesmo tempo que contempla o conhecimento musical 
comum a todos. E essa diversidade pode fazer com que as questões se tornem 
enviesadas por não propiciar que todo e qualquer estudante as responda. 
Além dos casos acima mencionados com respeito às ênfases, nesta pesquisa 
também foi revisado o que chamei de contexto musical ou social específico, ou 
seja, perguntas com foco em algum aspecto que direcionassem e limitassem a 
sua resposta por todo o público no vasto território nacional que participa do 
Enade, gerando viés. Alguns exemplos já mostrados aqui são as questões 22, 
23, 24, 25 e 34, todas relacionadas com um repertório ou um contexto social 
específico (DJs e hip-hop) que não são abordados em absolutamente todas as 
graduações em música.
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Dessa forma, como podemos ver no gráfico abaixo, há uma considerável 
quantidade de perguntas que se tornam enviesadas em um contexto musi-
cal específico, o que representa 1/3 de toda a prova de 2009. Isso, somado 
ao dito sobre as ênfases, sugere que a prova do Enade de 2009, no concer-
nente aos conteúdos, não é uma ferramenta de avaliação que consiga abran-
ger a diversidade de conhecimentos musicais que encontramos no Brasil e no 
mundo ocidental sem gerar injustiças ou prejuízos aos estudantes ou às suas 
instituições.

Figura 7: Viés (contexto musical ou social específico).  
Fonte: dados da pesquisa.

Algumas considerações e pensamentos finais
O presente artigo se focou na análise das questões específicas da prova 

de música do Enade de 2009, com especial atenção na forma e no teor de 
suas perguntas. Partindo do pressuposto que os cursos são formulados com 
base nas DCNs, cabe pensar que a sua avaliação deve ser formulada sob as 
mesmas diretrizes, levando em consideração que se deve ter uma equidade 
sobre as bases que regem o documento, para assim aproximar-se de dados 
que representem a real formação.

Com base nos resultados obtidos, é possível verificar que há questões 
que são dirigidas a uma ou outra ênfase específica dentro da música (como 
composição, licenciatura, performance, etnomusicologia, etc.) que não são, 
necessariamente, abordadas em todos os currículos de música. Isso pode 
gerar uma avaliação equivocada, não equitativa entre todos os currículos, e 
que não retroalimenta as propostas curriculares.

Além disso, não há distribuição totalmente equitativa das questões entre 
os três eixos definidos pelas DCNs e seus respectivos sub-eixos. Nota-se uma 
dramática prevalência de questões do eixo Conteúdos Específicos, e o eixo 
Conteúdos Teórico-Práticos segue com o menor número de questões; isso 
atribuo a uma dificuldade em medir teoricamente um conhecimento eminen-
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temente prático. Por outro lado, notamos que a noção de habitus conservato-
rial (Pereira, 2014) também norteia a criação de perguntas e gera distinções 
dentro dos conteúdos específicos. Também há um fluxo nos tipos de per-
guntas. Inicialmente, a maioria dos itens foi baseada em conhecimentos de 
memorização e analíticos, ainda que essa não seja a intenção declarada na 
política do Sinaes (Brasil, 2004a), que preconiza o conhecimento por compe-
tências. Além disso, há uma correlação entre as perguntas do tipo de memo-
rização com o eixo Conteúdos Específicos.

Outra situação vista foi o tipo de pergunta que, na sua massiva maioria, 
foi de interpretação com resposta única, talvez por escolha dos coordenadores 
de área da prova de música para não onerar o tempo de realização da prova. 
Escassos são os itens do tipo asserção-razão ou múltipla escolha, o que pode 
ser um fator que reforça o conhecimento de memorização e sugere que o dis-
cente seja tratado como objeto receptor de conteúdos.

Por fim, em todas as provas notei uma significativa quantidade de per-
guntas contextualizadas social ou musicalmente, especialmente quando 
trazem um repertório específico (por exemplo, um coco nordestino ou uma 
música de banda alemã sulista) ou são sobre um instrumento específico (por 
exemplo, uma peça do repertório romântico para piano). Nesses casos, não é 
possível dizer que todas as formações em nível superior trabalhem as mesmas 
obras musicais em todo o território nacional, e isso debilita a validade dessa 
avaliação massiva.

Com isso chego a uma constatação importante: os resultados e as consi-
derações feitas falam de uma avaliação que, de fato, tende a medir conteúdos 
– tal qual o nome dos eixos das DCNs (Brasil, 2004b) – em lugar de habili-
dades e competências, o que é o foco da legislação do Sinaes (Brasil, 2004a). 
Igualmente, esses conteúdos geralmente são construídos com vieses culturais 
e sociais, que podem prejudicar a validade da avaliação. Com estas análises, 
tento chamar a atenção ao desafio que é avaliar o processo educacional em 
música, um campo do conhecimento repleto de vieses e construtos sociais e 
culturais, especialmente quando se trata de uma avaliação em larga escala.

Para concluir, temos que estar conscientes dos alcances e limites do 
esforço investigativo desta pesquisa, especialmente nas dimensões de uma 
análise mais profunda sobre o currículo e sua relação com as DCNs e com 
o Enade, o que posteriormente pode se concretizar na forma de estudos de 
caso. De maneira similar, a pesquisa também poderia se focar nas tradições 
acadêmicas e musicais entre as IES e as diferenças nos resultados do Enade. 
Tudo isso certamente daria mais dados para decisões mais informadas tanto 
ao Inep como às IES, ao mesmo tempo que proporcionaria mais luz sobre ava-
liação massiva em música, especialmente em nível superior.
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